
 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

1 

AN I M A D O R    CO N S C I E N C I A L  
(CO N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O animador consciencial é a conscin, homem ou mulher, lúcida, sempre 

disposta, antes de tudo, invariavelmente, a exemplificar a vida interassistencial por meio de atos 

capazes de erguer os ânimos, levantar a motivação positiva e soerguer as pessoas, sob todas as 

abordagens, vieses e ângulos das experiências intrafísicas, cosmoéticas, multifacetadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo animador deriva do idioma Latim, animator, “o que anima; o que 

dá a vida; criador”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência procede igualmente do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 
Sinonimologia: 01.  Estimulador consciencial; reanimador consciencial. 02.  Dinamiza-

dor consciencial; incentivador consciencial. 03.  Motivador evolutivo. 04.  Conscin-motor evolu-

tivo. 05.  Amparador interconsciencial. 06.  Heterodesassediador consciencial. 07.  Catalisador re-

corrente. 08.  Inspirador consciencial; propositor evolutivo. 09.  Determinador consciencial; orto-

dispositor pessoal. 10.  Ativista evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas animador consciencial, animador consciencial gi-

nossômico, animador consciencial androssômico e animador consciencial parapsíquico são neo-

logismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Desanimador consciencial; desencorajador consciencial. 02.  De-

sestimulador consciencial; desmotivador consciencial. 03.  Depressor consciencial. 04.  Desmora-

lizador consciencial; humilhador consciencial. 05.  Hesitador consciencial. 06.  Indecisor evoluti-
vo. 07.  Desviador consciencial. 08.  Heterassediador consciencial. 09.  Subjugador consciencial. 

10.  Semipossessor consciencial. 

Estrangeirismologia: a joie de vivre; o quizmaster; o ringmaster da vida evolutiva;  

o showman interassistencial; a cheerleader interassistencial; o promoter consciencial; o personal 

training evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Animador: 

interassistente profissional. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da automotivação cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

a grafopensenidade da Verbaciologia. 

 

Fatologia: a grandeza do ânimo; o ânimo renovado; o ânimo pronto e renovador; o âni-

mo magnânimo; a ampliação do ânimo; o ponto de mutação recorrente; a catarse recorrente;  

o propósito pessoal; a automotivação habitual da conscin lúcida; o dinamismo pessoal; a autodis-

posição permanente; a reperspectivação constante; a autodeliberação; a autoconcentração no me-

gafoco evolutivo; o ponteiro consciencial ativo; a animação pessoal; a eumatia; as baterias carre-

gadas; o arrojo do acrescentamento evolutivo; a ortodisposição evolutiva permanente; a extrover-

são construtiva; a autodisponibilidade para o melhor; a iniciativa dinâmica sucessiva; a vida como 
sendo o alento ininterrupto; a sociabilidade aberta para a desperticidade; a desenvoltura conscien-

cial; a seletividade do melhor; o primado da autolucidez; a atenção prioritária à cognição evolu-

tiva; o megafoco no positivo sem descarte do negativo; o detalhismo aplicado à interassistenciali-
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dade; a intervenção profissional; a colheita intrafísica decorrente da exatidão no uso das palavras; 

a força dos dicionários cerebrais na interassistencialidade; o poder das palavras animadoras; os 

pensamentos positivos; a escolha das palavras nos coloquialismos; a conversação otimista sem 

perder o realismo; a palavra de correção na hora certa; os histrionismos calculados; a sinceridade 

serena angariando confiança dos compassageiros evolutivos; o companheirismo esclarecedor nos 

momentos de crise; a Impactoterapia com erguimento dos ânimos; a sincera intenção de ajudar 

sempre sem dogmatismos nem estrelismos; a autodisponibilidade interassistencial autalimentado-

ra; o polo atrator de desabafos; o acolhimento técnico das solicitações assistenciais; a cosmovisão 

traforista; os exemplos capazes de levantar os ânimos; a mediação na pacificação interconscien-

cial; as conciliações dos interesses; o encorajamento das ações renovadoras do bem-estar social;  

a melhoria da qualidade de vida da Humanidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estoque pessoal 

de energias conscienciais (ECs); a autossustentação das energias fraternas; a intenção cosmoética 

impressa nas ECs derrubando defesas e favorecendo a reflexão quanto ao esclarecimento prioritá-

rio; o acolhimento energético favorecendo as refutações, debates e consensos; a extrapolação pa-

rapsíquica; o esforço extrafísico do amparador de função; a força do laringochacra na liderança 

evolutiva; o aval evidente e marcante dos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica conscienciológica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplo do dinamismo pessoal. 

Ciclologia: o ciclo ritmado das energias conscienciais renovadas e renováveis. 

Enumerologia: o ânimo; a volição; a segurança; a coragem; a ousadia; a decisão; a de-

terminação. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-
mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação severidade-amorosidade. 

Crescendologia: o crescendo pequeno êxito–êxito maior. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio reconfortar-escla-

recer-encorajar; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo animação / depressão; o antagonismo bom-ânimo 

/ desânimo; o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo vontade inquebrantável 

/ vontade débil; o antagonismo linguagem cuidada / linguagem descuidada; o antagonismo tares 

balsâmica / edulcoração melíflua; o antagonismo animador da tares / animador da tacon; o an-
tagonismo animador generalista / animador especialista. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de consciência vigorosa. 

Politicologia: a democracia direta; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da coexistência pacífica da megafraternidade. 

Filiologia: a conviviofilia; a decidofilia; a energofilia; a ergasiofilia; a ergofilia; a biofi-

lia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a potencioteca; a comunicoteca; a epicentroteca; a assis-

tencioteca; a evolucioteca; a prioroteca. 
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Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Voliciologia; a Decidologia; a Determinologia; 

a Evoluciologia; a Comunicologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Somatologia;  

a Presenciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a pessoa confiável; o amigo since-

ro; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa-locomotiva; a personalidade incitadora de re-

cins traforistas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o animador consciencial; acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-
parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mestre-de-cerimônias evolu-

tivo; o alimentador das esperanças; o animador socioeducativo generalista. 

 

Femininologia: a animadora consciencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-
ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mestra-de-ceri-

mônias evolutiva; a alimentadora das esperanças; a animadora socioeducativa generalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens animator; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sa-

piens animoplus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: animador consciencial ginossômico = o ser humano – mulher – soergue-

dor dos ânimos conscienciais por meio da potencialização da feminilidade; animador consciencial 

androssômico = o ser humano – homem – soerguedor dos ânimos conscienciais por meio da po-

tencialização da masculinidade; animador consciencial parapsíquico = a conscin – mulher ou ho-

mem – soerguedora dos ânimos conscienciais por meio da potencialização da autoparaperceptibi-

lidade interassistencial, a mais evoluída. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o animador consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  ANÁLISE  DA  ESCALA  EVOLUTIVA  DAS  

CONSCIÊNCIAS,  OS  FATOS  EVIDENCIAM  A  CONDIÇÃO 
DO  ANIMADOR  CONSCIENCIAL  COMEÇANDO  A  ATUAR  

VIGOROSAMENTE  A  PARTIR  DA  CONSCIN  TENEPESSISTA. 
 

Questionologia. Como convive você com a condição do animador consciencial evoluti-

vo? Tal disposição pessoal envolve você de algum modo? 


